
14- DESPERTAMENTO 

Busquemos, s im, meus amigos, ouvir 
a palavra daqueles que nos antecederam na 
ascensão à Vida Superior, mas, antes disso, 
comuniquemo-nos com os " m o r t o s da Ter­
ra" , adensando a assembléia de ouvintes, à 
f rente da mensagem da vida imor ta l . 

Acordemos, com o nosso exemplo e 
com a nossa fé, os que adormeceram na jo r -
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nada e guardam o coração rígido ou in­
diferente. 

* 

Levantemos aqueles que transforma­
ram a existencia em cemitér io de impossibi­
l idade, ante o sof r imento do p róx imo , os 
que enregelaram os melhores sentimentos 
no egoísmo esteri l izante; os que converteram 
os bens do mundo em adornos fr ios e inú­
teis, os que t ransformaram o jard im em que 
respiram num túmu lo f lo r ido e os que fize­
ram da opor tunidade de viver auxi l iando aos 
semelhantes um cadafalso de ouro a que se 
acolhem, receando o alheio in fo r tún io , por­
que há mais morte no caminho humano que 
no própr io sepulcro, para onde vos dirigis, 
procurando a revelação da verdade. 

* 

Estendamos braços vivos e corações 
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ardentes aos nossos irmãos anestesiados no 
leito da improdut iv idade suntuosa ou no al­
tar efêmero de fantasiosas prerrogativas. 

* 

A Terra espera por nós. 

* 

Trabalhemos, acordando os nossos 
irmãos do cot id iano, na renovação substan­
cial de tudo e de todos para o In f in i to Bem, 
porque a própr ia natureza é luz t r iun fante e 
todos somos herdeiros da Vida Universal. 
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